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\LXV¥AHEXVE A maioria decide soberanamenle dedes de monumentos religiosos, que le
vantou por toda a parte hospitaes, reco- tudo no mundo da política; decide da 
Ihimentos, asylos, collegios, escolas lit- constituição e da fórma do governo nos 
terarias, de onde sahiram escriptores Estados, decide das leis no parlamento, 
como Vieira, latinistas como Cardoso, jdecide das sentenças nos tribunaes; por 
prelados como os dous Romualdos, Vi toda a parte a maioria é consultada; a 
çoso e D. Antonio de Mello; sábios como maioria é respeitada; a maioria é obe- 
frei Mariauno Velloso, oradores como|decida; lem, emílm, império incontesla- 
Montalverne, poetas como Caídas e Du-ivel, é lei e lei soberana que a todos se 

impõe, a maioria. Só quando se trata 
da religião e dos interesses sagrados 
que a ella se prendem, é que vemos 
trocados os eslylos; subvertido, calcado 
aos pés, não levado em conta alguma 
o principio, tão proclamado pelo libe
ralismo moderno, da soberania do nu
mero, do poder incontrastavel das maio
rias. Pois a nação brazileira em peso 
não quer que sua religião seja respei
tada, que sua religião seja protegida, 
que sua religião seja sustentada pelos 
poderes públicos, ainda que liberdade 
se dê, leal e ampla, aos outros cultos!

Quer sim, quer por certo isto a nação, 
mas não foi altendida.

Não foi lambem altendida—e isto é 
mais grave—a doutrina catholica.

A. einprtmu <lo «ProgreNKO 
CíUholico» ngrndece, muito 
reooulieeiíln, aos weuhorcN 
nsMÍ^nauttiN (pie tiveram em 
consideração o «cu pedido, e 
mandaram MiitÍHfaxei* o im
porte <le suas 
em atrazo. Dhiquellew, po- 
rími, <i«e uinHa imo mnn<iu-irão; vêr essa Egreja, dizemos, que tem 
i-nni paguir*, espera coníin<lH«‘A^MnAni.^ 
incute n empresa que o 
o itifiÍM bruve powMtvel. O 
• ProgrcMHO Cntliolieo* tem 
deHpe»n certo c uvultada, e 
«o os senhores assiynantes 
uào pajjarem pontualmente, 
serão muítiiH tw diflloiiUIu- 
<1cn que criam <1 empresa.SEGGÃO RELIGIOSA

0 episcopado brazileiro
PASTORAL COLLECTIVA

do Episcopado brazileiro ao clero e aos fieis 
da Egreja do Brazil

(Continuação do n.° antecedente)

II

acompanhado toda a evolução de nossa 
historia, que tem tomado sempre parte 
em todos os nossos grandes aconteci
mentos nacionaes, confundida de repen 
te e posta na mesma linha com algumas 
seitas heterodoxas, que a alluvião re 
cente da immigração européa tem tra
zido ãs nossas plagas!

Ah! que pudéra com razão a Egreja 
do Brazil, aflrontada e sentida d’este in 
grato proceder, applicar a si aquella 
queixa do rei prophela: Factos sum 
sicut homo sine adjudorio., inter mor- 
luos liber. Eu, senhor, estou feita uma 
pessoa desamparada e sem nenhum soc- 
corro, livre sim, mas ao mesmo tempo 
confundida com seitas erróneas, vota
das á dissolução e â morte: Fadas sum 
sicul homo sine adjudorio, inter mor- 
tuos liber. (1)

Ora, em verdade parece que se de
vera attender mais à situação legítima
mente adquirida pelo catholicismo n’es- 
la parte da America. 0 facto ahi está: 
somos cerca de doze milhões de brazí- 
leiros, e doestes, segundo os cálculos 
sem duvida exagerados dos nossos pró
prios adversários, obra de quinhentos

A doutrina catholica ensina-nos, di
gnos co-operadores e Olhos dilectissi- 
mos, que o typo ideal da perfeição so
cial não consiste na multiplicidade das 
seitas religiosas e na tolerância univer
sal d’ellas, mas sjm na unidade perfeita 
dos espíritos pela unidade da mesma 
fé dentro do grémio do universal reba
nho de Christo: Unum ovile et unus Pas
tor (|). Cônscia da divina missão que lhe 
incumbe, de realisar, quanto é possível 
sobre a terra, este sublime ideal evan
gélico, sustentará sempre a Egreja o 
direito que ella só tem á prolecção dos 
Estados e condemnarà o systema de 
indiíTerença que pretender coHocal-a 
no mesmo nivel de egualdade com as 
seitas e religiões falsas.

Nem se concebe que a verdadeira 
Egreja desista de tão sagrado direito, 
que é sua razão mesma de existência.

Estudemos um pouco ã luz do Evan
gelho a natureza, a constituição, o es
copo d’esta admirave! sociedade. Não 
é uma associação fortuita feita ao libito 
da vontade humana, como as socieda
des políticas, financeiras, industriaes, 
a que o homem dá a fórma que lhe 
apraz; é creação do Homem Deus, e 

uv >uuun,i a oua umuuuv Hviiviva uu,^hO «uvvunua. [que devemos aceitar tal qual elle a
meio das invasões, de prosperar, de en- Mas onde está então o poder decisivo ^concebeu e executou.
grandecer-se até vir a ser, como jã é, das maiorias? Como? j Vemos irem apparecendo no Evange-
a primeira potência da America do sul;
essa Egreja que ornou as nossas cida-

t onsideremos agora o decreto por 
qfÇj outra face, em quanto elle franquéa 
y liberdade a todos os cultos ao mes

mo tempo que á Egreja Catholica.
Não póde, primeiramente, deixar de 

nos causar magua, dignos cooperado- 
res e filhos dilectissimos, vèr essa Egre
ja que formou em seu seio fecundo amil apenas, pensam livremente sobre 
nossa nacionalidade, e a criou e avigo-!"",:'-:"'' —*-------- --- -----------
rou ao leite forte de sua doutrina; essa 
Egreja que deu-nos apostolos, como os 
de que mais se honraram os séculos 
christãos, varões estupendos de coragem 
e abnegação, que penetraram em nossas 
immensas florestas, navegaram rios des
conhecidos, palmearam sertões deser
tos, transpuzeram escarpadas serranias, 
e, armados só da Cruz e do Evangelho, 
lá foram reduzir e conquistar, como de 
feito reduziram e conquistaram, á força 
de brandura e de amor, tão numerosas 
gentilidades; essa Egreja que sagrou 
desde o principio a fronte do Brazil 
com a uneção da fé e o baplisou com 
o formoso nome— Terra de Santa Cruz 
—porque á sombra d*este estandarte do!

religião ou pertencem a communhôes 
religiosas dissidentes. Assim onze mi 
Ihões e quinhentos mil calholicos de 
um lado, quinhentos mil calholicos de 
outro! Tal é a situação.

Ora bem; a minoria, a minoria imper- 
ceplivel clama: «Tire se toda a proemi
nência á religião catholica n'este paiz 
e seja ella privada de qualquer privile
gio! Seja rebaixada da categoria de 
religião do Estado e do povo brazileiro! 
Não olhe mais de ora em diante para 
ella o governo, e trale-a como se não 
existisse.» E a religião de todo o povo 
brazileiro, a religião de toda a nossa na
ção ha de ser rebaixada, ha de ser 
desapossada do throno de honra que 
ha Ires séculos occupava, para serW «JV114VI W VUIV VXIUUUUI V**_» UU UVUU1VÚ VUlíU|Ja V 0, JJSH a Ovl

christianismo havia o Brazil de medrar,iposla na mesma esteira de qualquer 
de manter a sua unidade política no seita adventícia!

VUUUCUCU C ÇAÇLUIUU.

Vemos irem apparecendo no Evange-

(1) Peai. LXXXVH, 6. (1) Joann. X. 16.
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lho os lineamentos d’esta instituição, 
cada vez mais accenluados até sua fôr
ma derradeira e definitiva.

1. ° Jesus-Christo escolhe e chama os 
Apostolos, por onde indica já bem cla
ro a tenção de espalhar sua religião 
em lodo o mundo por meio de emissa 
rios, de enviados seus—que isto quer 
dizer apostolos—e para esta grande 
obra os vai já dispondo e apparelhando.

2. ° Durante esta preparação commu- 
nica-lhes Jesus cada vez com mais cla
reza os seus desígnios, e estabelece 
entre elles uma ordem hierarchica.

3. ° Emfim realisa os seus planos, 
confere-lhes os seus poderes, fal-os de
positários de sua auctoridade divina, 
para em seu logar, quando Elle não 
estiver mais sobre a terra, prégarem, 
baptisarem, reunirem todos os homens 
em seu grande reino, e o governarem 
em seu nome. (I)

Esta creação de uma sociedade, sem 
pre viva e publica para o ensino aulhen 
tico e a pratica segura da religião até 
o fim dos séculos, é uma prova da im- 
mensa sabedoria de Christo, que bem 
conhecia a humanidade e as exigências 
dVlla. O homem é um ente ensinado. 
Na sociedade e pela sociedade aprende 
tudo. Os elementos de sua vida intelle- 
clual e moral no trato social os desen 
volve. Sem duvida sô coin a sua razão 
pôde elle elevar-se ao conhecimento 
das primeiras verdades, da existência 
e unidade de Deus, immorlalidade da 
alma e outras semelhantes; mas também 
é certo que o conjunclo dos homens não 
poderia chegar a conhecer perfeitamen- 
le^ de modo completo estas mesmas 
verdades naturaes sem o adjutorio do 
ensino recebido na sociedade. Por maio 
ria de razão, o conhecimento da reli 
gião revelada, das relações positivas 
livremente estabelecidas por Deus para 
encontrar-se com o homem, unir-se a 
elle, santifical-o e fazel-o participante 
de sua gloria, o homem o terá por 
meio de uma sociedade, divina e huma 
na, espiritual e visivel, accessivel a 
todos, prolongamento de Christo Deus- 
Homem, destinada a continuar a obra 
da redempçâo do genero humano atra- 
vez das vicissitudes do tempo.

A fôrma de sociedade, uma constitui
ção social, era pois indispensável. 0 
christianismo ha de ser a Egreja. A 
Egreja ha de ser o christianismo. Um 
não se separará do outro; antes forma
rão a mesma entidade, unidos, insepa
ráveis, conglulinados, confundidos na 
mesma vida, mais ainda que a alma de 
Jonalhas e a alma de David.

Nunca haverá no mundo chrislianis- 
mo puramente especulativo, lheorico, 
especie de philosophia suspensa nos

(1) Vid. Labie, Le lildralítme et VEgliee 
Catholique,

ares ou encerrada em um livro, entregue 
ao exame e às especulações da razão 
privada. 0 christianismo estará eter
namente encarnado, concretisado na 
grande sociedade espiritual, na Egreja. 
Sua vida, sua acção, todo o seu desen
volvimento historico revestirá a fôrma 
social, e realisar-se-á na Egreja e pela 
Egreja.

Assim instituiu Jesus-Christo a sua 
religião com a fôrma essencial de uma 
sociedade, a Egreja.

Elle mesmo determinou os elemen
tos constitutivos d’ella—que são os de 
toda a sociedade—a saber: os membros* 
o /?m, os meios, o poder. (I)

Todos os homens são chamados e 
devem pertencer ao grémio d’esla 
Egreja de Christo, todos os homens, 
de todas as tribus, linguas e nações, 
habitantes das ilhas e dos continentes, 
das regiões hyperboreas e das zonas 
mais ardentes do globo; a humanidade
toda, não isoladamente, indivíduo a injespecies, que eram a abominação da 
dividuo, mas emquanto fôrma nacionali- 'família de Israel; as doutrinas praticas 
dades, povos, governos, quaesquer que ou moraes, que não reconhecem nem 
sejam suas fôrmas políticas—monarchia assignalam ao homem outro fim ultimo 
ou republica, aristocracia ou de moera- que o gozo material e sensível, íigu- 
cía—que com todas essas fôrmas sejradas ao vivo pelas mulheres que cho- 
accommodará e viverá a Egreja. Eis os iravam Adónis, o deus das obscenida- 
membros. Ides e lascívias; mas ainda restam abo-

Elles devem tender lodosaum/imso-jmínacôeí maiores* certe adhuc videbis 
brenalural, que é, como já dissemos, a abominaliones majores /<w. A ullima 
santificação das próprias almas, remiu maior abominação que o Prophela viu 
do cada um a sua da escravidão do vício foi a que commettiam dentro do templo*
e do peccado, com auxilio da graça: 
regenerando-se, aperfeiçoando-se mo 
ralmente na vida presente, no meio das 
obscuridades do tempo, para serem 
depois glorificados com a posse e o go
zo do bem supremo nos esplendores 
da eternidade. Eis o fim.

Sendo esle sobrenatural, os rneioa 
também deverão sei o, a [é e a graça. 
A /£, sem a qual é impossível agradar 
a Deus (2), e que deve ser professada 
em publico (3), transmillir-se-ha pelo 
ouvido: o ouvido que receberá a pala 
vra de Chrislo (4); porém não de qual 
quer parte, de interpretes novadores, 
herelicos, adventícios (5), mas de pró- 
gadores auctorisados, revestidos de le
gitima missão da Egreja, segundo a 
ordenação de Chrislo (6). A graça* que 
se transmitle ás almas ainda por canaes 
sensíveis, a oração e os sacramentos (7). 
Eis os meios.

(Continua).

(1) Vid. UEgliee et VEtat ou les deux 
puúsancu, pelo C. Moulart.

(2) Hebr. XI. 6.
(3) Rom. X. 10.
(4) Ibid. 17.
(5) Tit. Hl. 10. Ibid. 1. II.
(6) Rom. X 14, 17.
(7) Joan. XV, 5. Luo. 21-36. Maro. 

XVI, 16. XX, 40.

SECÇÃO SC1ENT1FIGA
Liberalismo

Carta pastoral do E%.nw Biapo 
de Carthagrnn

(Continuado do n.° 19)

XIV

Maior e mais horrível abominação dos 
que ju!gam poderem ser liberaes sem 
deixarem de ser catholicos.

t omo o Anjo de Ezequiel (1), vos 
ápí lemos mostrado as abominações 

e idolatrias do Liberalismo em 
seus tres graus; o culto excessivo 

da liberdade, figurada no idolo do zelo., 
que o Prophela vira no atrio exterior; 
as doutrinas naturalistas, materialistas 
nas aves, reptis e animaes de todas as 

entre o vestíbulo e o altar* vinte e cin
co anciãos* que estavam de costas vol
tadas para o altar do Senhor e os ros- 
los para o Oriente adorando o sol que 
nascia; os quaes, depois de haverem 
enchido a terra de iniquidade* appli- 
cam um ramalhete ao seu olfacto, isto 
é, jactavam-se e vangloriavam-se de 
serem adoradores do verdadeiro Deus.

Pois eis aqui a maior e mais horrí
vel abominação que commelle o Libera
lismo contemporâneo. Referimo-nos aos 
que pretendem harmonísar o Liberalis
mo com o Calholicismo; áquelles que 
dizendo-se catholicos, e vivendo appa- 
renlemente como taes, voltam todavia 
as costas ao tabernáculo e a Deus, 
para olferecerem incenso ao sol que 
nasce hoje allumiando os horisontes 
sociaes.

Importa, pois, veneraveis irmãos e 
amados filhos, que vos digamos algu
ma cousa, ao menos brevemente, sobre 
outras duas formas de Liberalismo* tan- 
lo mais quanto elias estão muito em 
voga em nações calholicas e que pri
vam muito com a Ilespanba, que é a 
nação calholica por excellencia.

Com quanto propriamente fallando 
não constituam graus nem especies de 
Liberalismo* por isso que os seus 
adeptos não professam formalmente o

(1) Eocli., XXIV, 19.
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credo liberal, são, ainda assim, estas 
duas formas perigosas, mais nocivas 
ainda que o proprio Liberalismo ra 
dical.

A primeira é o erro dalguns catho- 
licos, bons crentes, de vida morigera- 
da. Creem estes Grmemente quanto a 
Egreja catliolíca propõe e ensina a seus 
filhos, mas ao mesmo tempo julgam 
erroneamente que podem ser liberaes 
sem deixarem de sercatbolicos. Miopes 
de talento, não chegando a comprehen- 
der como as consequências atrás indi
cadas estão contidas no principio fun
damental do Liberalismo político, per
suadem-se de que não 6 este o Libera
lismo pintado com negras côres, e per
seguido pela Egreja de Christo com 
seus terríveis analhemas.

A mesma miopia intellectual, junta 
com muita ignorância e pouca reflexão, 
contribuem não pouco para mais se 
firmarem na persuasão errónea. Vendo 
que a Egreja, representada por seus 
Pastores, e sobre todos elles pelo re
verendo Pontífice, vive em relações 
com os governos liberaes, e que ajusta 
ás vezes com elles as bases para im 
plantar na sociedade a liberdade de 
cultos, o casamento civil, a abolição 
do fòro ecclesiastico e outras cousas 
d’este jaez, não sabendo distinguir a 
theoria da pratica, a lhese e a hypoJ 
these, como agora se diz, julgam em 
boa fé que a Egreja approva as dou
trinas liberaes, e que as abençôa, 
quando a piedosa Mãe, com pranto nos 
olhos e profunda dôr no coração, o que 
faz é tolerar e permitlir o que as cir
cumstancias pedem, ou a impiedade 
reclama, obrigada e constrangida por 
altíssima prudência, e com o fim d’evi- 
tar maiores males. Bem poderíamos 
applicar a estes o que do seu povo di
zia Moysés: Gente d esta sem conselho e 
sem prudência. Oxald tivessem sabe
doria e intelligencia, e previssem aonde 
conduzem as suas doutrinas! (1) Oxalá 
atlendessem e entendessem os ensina
mentos do immortal Pontífice!

«Apesar de tudo, diz elle, a Egreja 
«toma em consideração malernalmente 
«o grave peso da humana fraqueza, e 
«não ignora o curso dos ânimos e dos 
«successos porque vae passando o nos- 
«so século. Por esta causa, e sem con- 
«ceder o menor direito, senão somente 
«ao verdadeiro e honesto, não regeila 
«que a auctoridade publica soffra al- 
«gumas cousas alheias de verdade e 
«justiça, para evitar um mal maior, ou 
«conservar maior bem. Até o mesmo 
«Deus providentissimo, com ser a infi- 
«nita bondade e todo-poderoso, per- 
«milte que haja males no mundo, uns

«para que nao se impeçam maiores 
«bens, outros para que se não sigam 
«maiores males. Justo é imitar no go- 
«ve no da sociedade aquelle que go- 
«verna o mundo: e ainda pela mesma 
«razão de que a auctoridade humana 
«não pode impedir todos os males, 
«deve conceder e deixar impunes mui- 
*tas cousas,, que hão ser, todavia, cas 
• ligadas pela Divina providencia e 
•com justiça (1). Mas em taes circums- 
«tancias, se por causa do bem com- 
«mum, e só por elle, pode e até deve 
«a lei humana tolerar o mal, não pode, 
«todavia, nem deve approval-o nem 
•querel-o em si mesmo; porque como 
«o mal em sí mesmo é privação de 
«bem, repugna ao bem commum, que 
«o legislador deve querer e defender 
«quanto possa. Também n’islo deve a 
«lei humana propor-se a imitar a Deus, 
«que ao permitlir que haja males no 
«inundo, nem quer quedos males se fa 
•çam, nem quer que não se façam, 
«mas quer permitlir que os haja, e 
«isto é bom (2), sentença do Doutor 
«Angélico, que brevissimamente en 
«cerra toda a doutrina da tolerancia 
«dos males. Mas deve-se confessar, 
«para julgar com acerto, quanto maior 
«é o mal que se hade tolerar na so 
«ciedade, tanto mais dista do melhor 
«este genero de sociedade; e além 
«d’isto, como a tolerancia dos males é 
«cousa tocante á prudência política, 
«deve cingir se absolutamente aos li 
«mites que a causa d’esta tolerancia 
«pede, isto é, ao bem estar publico.

«De modo que, se prejudica este e 
«occasiona maiores males á sociedade, 
«segue-se que deixa de ser licita por 
«faltar em taes circumstancias a razão 
«do bem. Mas se pelas circumstancias 
«particulares d’um Estado succede não 
«reclamar a Egreja contra alguma d’es 
«tas liberdades modernas, não porque 
«as prefira em si mesmas, senão por- 
«que julga conveniente que se permil- 
«tam, melhorados os tempos faria uso 
«da sua liberdade; e persuadindo, ex- 
«hortando, supplicando procuraria, co- 
«mo deve, cumprir o encargo que Deus 
«lhe fez, que é olhar pela salvação 
«eterna dos homens. Mas é sempre 
«verdade que semelhante liberdade, 
«concedida indistinctamente a todos e 
«para tudo, nunca, como varias vezes 
«temos repetido, se deve buscar pelo 
«que em si mesmo é, por ser repug- 
«nante á razão que o verdadeiro e o 
«falso tenham direito egual.»

SECÇÃO CRITICA
As egrejas doutrora

f
M varias accepções se pôde to
mar a palavra—egreja. Nós, 
porém, sórnenle agora a toma
mos n'este sentido—por um 
edifício, apartado de tudo o 
que é indecente e profano, e 

particularmenie consagrado para tribu
tar religiosos cultos ao verdadeiro 
Deus.

Na antiguidade, dava-se á egreja o 
nome de—dominico ou casa de Deus, 
porque «a divindade humana e unica 
;allí reside por uma especial assislen- 
leia».

Tertulliano chama lhe—casa de pom- 
ba, pela simplicidade, innocencia, e 
união que devem distinguir os filhos 
de Deus.

Os antigos também chamavam às 
egrejas—marti/iio ou memona, quan
do ellas estavam edificadas sobre os 
tumulos dos martyres e dos anachore- 
tas. Por pensamento mais doce e mais 
philosophico, ainda chamaram a estas 
egrejas— cemitérios, de uma palavra 
grega que significa—somno.

Chamaram também à egreja— orato- 
rio, porque o seu destino 6 para alli 
se pedirem os favores do ceu, e o per
dão das culpas: e pelo mesmo motivo 
se disse—casa de oração.

Alguns Padres lhe deram também o 
nome de—synolo, concilio, conciliábu
lo, altar, titulo, conventiculo, e outros 
muitos que se podem vér em Dufresne.

Origines, respondendo ás arguições 
dos pagãos, disse formalmente que os 
christãos não tinham templos nem al
tares.

Isto deu logar a que muitos críticos 
duvidassem da existência das egrejas 
nos primeiros séculos do christianismo.

E’ evidente, porém, que Origenes 
tomava o nome de templo no sentido 
dos pagãos, que julgavam suas divin
dades de tal sorte encerradas n’estes 
edifícios, que ninguém podia, n’outra 
parte, honral-as, veneral-as, e fazer- 
lhes supplicas.

Ao contrario, os apologistas do chris- 
lianismo dizem que o verdadeiro Deus 
tem por templo o universo inteiro, e 
que não ha para elle sanctuario mais 
agradavel do que a alma d’um homem 
virtuoso (I).

Ora é certo que, no tempo dos Apos- 
tolos, já havia egrejas. S. Paulo (l aos 
Corinlh. cap. XI, 22) falia da Egreja de 
Deus, dizendo: «Porventura não tendes

(1) 8. Agos., Dg lib», Livr. 1,°, g. 6, 
n.° 14.

(1)
(2)

Deuter. XXXII, 28 e 29.
8. Thom. I, q. 19, art. 9 ad sextum.

(1) Nos quatro primeiros séculos evita
va-se cuidadosamente chamar ás egrejas— 
templot. O nome de—templo—era dado par- 
tioalarmento aos edifícios do paganismo.
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casas para comer e beber? ou despre-.cto arcebispado de Braga: a esta cathe- 
zaes a Egreja de Deus, e quereis en-ldral só pertenciam umas 27 egrejas 
vergonhar aquelles que nao teem na- na<rOn.
da?»... N'esta passagem, S. Basilio, 
S. João Chrysostomo, S. Jeronymo, San
to Agostinho e outros, entendem por 
egreja não sómente a assembleia ou 
reunião dos fieis, mas o logar onde el 
les se reuniam.

Crê-se, por uma constante tradição, 
que o cenáculo, onde Jesus Chrislo ins . 
tiluiu a SS. Eucharislia, se transforma porfia, egrejas parochiaes, não só 
niou em egreja; e os mesmos Aposlo- nas grandes cidades, mas ainda nas 
los, como é sabido, continuaram a reu-!----------------
nir-se n’esse logar tâo santo. S. Cyril- 
lo de Jerusalem parece ter isto em vis
ta, quando falia da egreja dos Aposto- 
los.

Demais: S. Clemente de Doma diz
que Deus determinou o tempo e o lo- 
gar de seu serviço, para que tudo se 
fizesse com a ordem e piedade conve
nientes.

Muito mais podíamos adduzir para 
prova da existência de egrejas na in
fanda do chrislianismo: mas... basta.

Com a christandade, pois, principia
ram estes logares de oração, mas sem 
aquella formosura e magnificência de 
edifícios, que só pela paz de Constan- 
tino vieram a conseguir (l).

«Não obstante que o nome de egre
ja malriz, diz o Díccionario de Educa
ção e Ensino, fosse dado ás que fun
daram os apostolos, ou os seus imme- 
dialos successores, e lambem ás calhe- 
draes dos metropolitanos e bispos, pe
las razões que são patentes; o tempo 
introduziu chamarem se matrizes as 
egrejas parochiaes, não só quando che
garam a ler outras annexas, obedien- 
ciaes... succursaes e dependentes, 
mas ainda quando só tinham algumas 
capellas, oratorios ruraes, em que os 
monlanhezes e distantes recebiam al 
guns dos sacramentos. Estas egrejas 
matrizes egualmente foram chamadas 
diocesanas, por estarem nos limites da 
respectiva diocese... E’ bem para no
tar que até ao meio do VI século fosse 
entre nós tão limitado e diminuto o 
numero d’estas egrejas diocesanas; 
pois, segundo os fragmentos do conci
lio de Lugo de 569, que se acham no 
livro fidei, e que já publicou o Conta
dor de Argote, no primeiro numero das 
Memórias para a historia ecclesiastica

(1) As egrejas maiores do mundo, com 
relaçfto ás pessoas que podem conter, são 
hoje as seguintes: S. Pedro, cm Roma, que 
póde conter 51:000 pessoas; S. Paulo, de 
Londres, com capacidade para 35:000; 8. 
Carlos, em Milão, 27:000; Santa Petrolina, 
em Bolonha, 24:000; Santa Sophia, em Cons
tantinopla, 23:000; S. João de Latrão, cm 
Roma, 22:000. Notre Dame, om Paris, 20:000; 
a oathedral de Pisa, 12:000; Santo Estevão, 
em Vienna, 12:100; cathedral de Sevilha, 
12:000; o Pilar de Saragoça, 11:000; a ca-; 
thedral de Colonia, 10:000. i 

diocesanas, das quaes ti eram pagen- 
ses, ou pagas, que talvez tinham suas 
annexas, ou ruraes, pois entre ellas se 
contam Bragança e Panoyas, povoações 
notáveis no tempo dos romanos, e que 
não haviam decahido inteiramenle no 
governo dos suevos. Depois d’este tem
po se multiplicou maravilhosamente o 
povo de Deus, e se levantaram, como 

pequenas aldeias». (1)
As antigas egrejas eram, de ordiná

rio, situadas com a porta para o Poen
te, de sorte que os fieis, quando oras
sem, estivessem voltados para o Orien
te, testemunhando assim a sua fé na
resurreição futura.

Constavam as antigas egrejas, pelo 
menos as mais esperançosas, de varias 
parles, umas interiores e outras exte
riores.

A's exteriores pertencia o vestíbulo 
(narthez exterior). 0 vestíbulo era um 
portico coberto, e sustentado por co- 
lumnas. iVelle estava a primeira clas
se de penitentes, denominados—cho
rosos (ftentes), que imploravam as ora
ções dos fieis.

Do vestíbulo entrava-se para o claus
tro, que era similhante aos que se vèem 
nas casas religiosas—uma galeria co
berta, que cercava o adro descoberto. 
No meio d’esla uma fonte e tanque, 
onde os lieis, antes de entrar na egre
ja, lavavam as mãos e o rosto—sym- 
bolo da pureza d’alma que é necessá
rio haver no logar santo. No tanque 
estavam gravadas estas palavras:— 
LAVAI OS VOSSOS PECCADOS, E NÃO 
SÓMENTE 0 VOSSO ROSTO.

Aos lados da egreja, ainda no exte
rior, estavam o baplisterio, a sacristia, 
chamada secretario ou diaconicon, o 
paslophorio (nome generico das casas 
onde residiam os guardas e ministros 
do templo) e a eschola e bibliolheca, 
destinadas para os estudos.

0 baplisterio era um edifício baslan- 
temente amplo, composto de duas par
tes: uma servia para as ceremonias 
preparalorias do baplismo; a oulra pa
ra a ablução ou baplismo.

Passemos agora ao interior das anli- 
gas egrejas.

Tinham, primeiro, o vestíbulo inte
rior (narthex interior). Era um espaço 
estreito e comprido, atravessado dian
te da entrada, onde os catechumenos 
e os penitentes chamados—ouvintes 
(audienles), assistiam aos sermões e 
calechismos. (2)

(1) Afl primeiras egrejas publicas edifi
caram-se no anno 110, e nas pequenas po
voações não as houve até ao anno 400.

(2) No que toca aos fieis em geral, a

D'aqui passava-se para a nave por 
grandes portas, que se chamavam— 
regias, ou porque davam entrada pa
ra o palacio do Rei dos Reis, ou 
porque n’ellas depunham os imperado
res e reis suas corôas, para entrar no 
logar santo.

A nave era o corpo da egreja. Cha
ma-se assim, ou pela fórma de nau 
que algumas vezes tinham (ainda que 
as havia quadradas), ou para recordar 
aos fieis que a Egreja militante é uma 
nau, que vai cortando os mares tem
pestuosos d’este mundo, para chegar 
ao porto da salvação eterna.

Na parle inferior da nave estavam 
os penitentes que tinham o nome de— 
prostrados (proslrati), porque assim 
oravam; e na parle superior, os fieis 
que commungavam.

Havia uma parede de madeira, que 
separava as pessoas do sexo masculino 
das do feminino, de sorte que, vendo 
todas o altar, não se viam umas ás 
outras (1).

A’ entrada estavam os osliarios para 
introduzirem, na egreja, os homens; e 
as diaconisas para as mulheres. Os 
monges e as virgens, cada uns da sua 
parle, ficavam no silio mais nobre, 
para o lado do sanluario; os seculares 
e as casadas, no logar immediatamente 
inferior.

No Oriente, o imperador orava, or
dinariamente, no côro (capella-mór). 
Não havia, porém, este uso no Occi- 
dente. Note-se que a imperatriz Hele
na, mãe de Constanlino, nunca foi para 
a capella-mór; antes queria orar no 
logar assignalado para as outras mu
lheres.

No meio da nave demorava o am- 
bon, logar elevado e assás largo, onde 
estavam os cantores. Para elle subia- 
se por degraus. 0 ambon lambem ser
via para n’elle se lerem as epistolas, 
evangelhos, determinações dos bispos, 
etc .. Os bispos prégavam, de ordi
nário, perlo do aliar; mas S. João 
Chrysostomo preferia prégar no am
bon, para, por todos, ser melhor ou
vido.

Algumas egrejas tinham lambem ca
pellas aos lados da nave.

Adiante da nave estava o còro, a 
que hoje chamamos capella-mór. 0 
côro era separado da nave por uma

corporação doa primitivos chriatftoa distín- 
guia-ae em crentes ou fieis, e catechwnenos. 
Era prevílegio doa crentes serem recebidos á 
Santa Mexa, assistir á oração da Egreja, e 
pronunciar a oração dominical, que Santo 
Agostinho, por isso mesmo, denomina oratio 
fiaelium. Os catechumenos não podiam assis
tir a todas as ceremonias, o só por parabolas 
obscuras se tratavam os mysterios na pre
sença dellcs.

(1) Muito bom aeria que as egrejas d’ho- 
je fossem assim...
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paicL <i viiiiuici iiiivictiía tnvc uiv^llvd|
particulares, e depois entrou no colle- nar aqui os trabalhos de José de Car- 

Inglaterra. valho no serviço da causa de Deus! A 
Louvain, laclividade de José de Carvalho, a sua 

como reproducção em fazeres era tal, 
que quasi fazia admiração, e nunca 
apresenlando-se acabrunhado. Seus as
sociados ou socios em difierentes lida
res respeitavam seu caracter, aprecia
vam sua intelligencia, tinham gáudio

e já estavam fôra da egreja, se abria 
então o cortinado.

A1 capella-mór ou sanluario dava-se 
’ o nome de ató, pela sua fôrma semi

circular. Aqui elevava-se o Ihrono ou 
cadeira do bispo, e estavam, aos lados, 
as cadeiras dos presbyleros, chamadas 
lambem—Ihronos segundos.

No meio do sanluario eslava collo- 
cado o altar, separado da parede, de 
modo que o celebrante ficava com a 
face voltada para o povo.

Deus se dignou chamar para os Coros 
dos Anjos!

N'esle lernpo já José.de Carvalho es
tava entrado em sua vida de homem 
entre os homens; sempre calholico e 
apresentando-se tal, é certo, como af 
tirma a respeitabilíssima viuva, que a 
morte das duas liihas fez crescer n’el- 
le o fervor religioso: assim a Misericor 
dia Divina compensa os que a mesma 
Divina Polencia prova! 0 Céu abriu

balaustrada ou grade (cancelli). Cobria para a cultura litleraria leve mestres|sado de commemorar e mais mencio- 
a grade um corlinado, que não deixava [ 
ver o altar aos calechumenos. Quando gio calholico de Scoll na I 
estes, por ordem dos diáconos, sahiam, d’onde mais tarde passou $ ______

séde da notável Universidade Catholica 
na Bélgica.

Passado algum tempo voltou a Por
tugal e poucos annos depois casou com 
a ex.®;l snr.* D. Maria Amalia Machado 
Castello Branco, dos condes da Figuei 
ra; de tal consorcio que uniu para aíem trabalhar com elle. Trabalhou mui- 
vida José de Carvalho a uma dama lo no meio do mundo, mas sua fé pra- 
donzella, dotada por Deus com fé, in ctica calholica preservou o de ser con- 

i telligencia e candura, houve descen laminado por elle. Homem de ordem e 
dencia, sendo os primeiros nascidos prevenção, José de Carvalho fez o seu 
,duas meninas, que na edade innocenle testamento ainda no vigor da vida e 

0 altar era coberto com toalhas, e 
sobre elle se collocava uma cruze dois 
candelabros que ardiam duranie as 
funcçôes sagradas.

Ao lado esquerdo do altar estava a 
credencia, denominada prothesis, onde 
se collocavam os vasos sagrados, os 
veos, e o pão; e ao direito uma mesa 
para os paramentos.

Sobre o altar-môr, ou em outro par
ticular, se guardava a SS. Eucbarislia 
em um vaso do feitio d’uma torre oujum vasto campo de labor a José de 
de uma pomba, suspenso por cordões Carvalho, que no mesmo foi um assi- 
de seda, pelos quaes se elevava ou duo trabalhador, preparado com a ob- 
descia, conforme era necessário. Tam servancia dos preceitos de Deus e daiconfessado e commungado, requisitou 
bem a Sagrada Eucharislia se conser Sanla Egrej < 
vava em vasos da fôrma de pomba.iSacratnenlos, 
nos biplisterios, para alli se adminis
trar a sagrada communhão aos novos 
baplisados.

Ahi fica uma resumida descripção 
das egrejas d\)utr'ora.

Padim da Graça—Julho de 1890.

da saude; este documento é uma peça 
exemplar pelos sentimentos catholicos 
exarados alli, pelo multíplice cuidado 
com que allendeu ao que lhe cumpria; 
o Diabolus não pôde lá entrar.

Fui curta a doença de que falleceu 
José de Carvalho, mas que quadro 
n’aquelles poucos dias! Foi um quadro 
lodo encadeado na Fé Calholica por 
parte do enfermo, por parle da exem
plar esposa, por parle dos innocenles 
filhos e de lodos os assistentes.

0 tão querido padecente, que pou
cos dias antes em boa saude se linha

Padre Joaquim José Soares.

$ de Deus e daiconfessado e commungado, requisitou 
, com a frequência dos os Sacramentos dos enfermos; rece- 
com a oração em ditle- beu os mui exemplarmnnte, fazendo a 

rentes horas de cada dia. Bom marido, 
bom pae, bom filho; e como não seria 
bom parente, sendo elle sempre bom 
para todos que sollicilavam scuscíU 
cios e a ponto de apparecer em Ju>é 
;de Carvalho um reflexo do que dizia 
de si o apostolo S. Paulo: Omnibus de- 
bitor sum!—«Devo me a lodos!» Dis 
se um reflexo para ílear na verdade c 
repeilir a lisonja, que nem a respeito 
dos mortos é permitlida, por isso que 
é menlira a lisonja. No serviço imrne- 
dialo, direclo, da Religião Calholica 
Apostólica Romana os trabalhos de José 
de Carvalho foram tantos e Laes, que 
mais se pôde em relalivamenle rápido 
escripto alludir a elles do que refe-E, entregando sua alma ao seu Divino 
ril os, e a synthese diz tudo quando Creador, expirou! Ditosa morte! Uma 
feita com a commemoração da altissi circumslancia da ultima hora; disse e 
ma honra, dijiincção e afifeclo com que repetiu a lodos que o rodeavam, que 

iSua Santidade Leão XIH recebeu e teve [aliás bem o sabiam: «Não lenho o bem 
em sua audiência José de Carvalho por de receber o Sagrado Viatico, por isso 
algumas vezes; e para que aquella al-jque meus vomilos são com pequeno 
tissima benevolencia fosse conhecidaiinlervallo». Temia que alguém dos não 
lambem fôra do Vaticano, foi pelo mes-iassislentes se podesse persuadir que 
mo Soberano Pontífice nomeado José de llie tinha faltado a vontade, temia dar 
Carvalho: commendador da Ordem Pon- escandalo e tanto mais que hoje mor- 
liílcia Piana, e camareiro de Sua San- rem lantos sem o Sagrado Viatico, e 
lidade na ordem dos seus camareiros mesmo sem confissão, não tanto ou 
de Espada e Capa; e com o consenti- sem culpa dos enfermos, mas sim dos 
mento Pontifício expressado ou tacilo 
leve ainda José de Carvalho a nomea
ção de Alto Procurador da Ordem do 
Santo Sepulchro com as insígnias de 
Grã-Cruz.

Com estas menções ficamos dispen-

communhão espiritual, pois que a real 
lhe foi impossível em consequência dos 
repelidos vomilos; teve também a gra
ça de receber a bênção do Vigário de 
Chrislo in articulo morlis; confortado 
com todos estes bens espiriluaes, des
pediu se da cara esposa e dos Olhos, 
dos outros assistentes, e fazendo uma 
commovente exhortação, cheia de fé; 
a lodos pediu perdão, e ao seu respei
tável sogro conde da Figueira recom- 
mendou sua mulher e Olhos, recom- 
mendação que já antes linha feito ao 
seu venerando confessor. Começou o 
oilicio da agonia, e José de Carvalho 
■acompanhou o todo na fôrma do Ritual.

SECÇÃO NECROLOGICA

é, em sua memória, 
Carvalho Daun e Lo*

heroe 
José de 
rena, dos marquezes de Pom
bal, fallecido em 31 de março 
do corrente anno.

Fallando do nosso sangue 
temos de nos ter n’um equilíbrio, que 
nos afiaste a immodestia e a injustiça; 
e porque são nossos poderemos deixar 
de narrar d’elles o que deixaram como 
exemplo? Não! Dá se a hypolhese e 
nôs obedecemos Ad mawrcm dei glo
riam! José de Carvalho recebeu a educa
ção calholica de seus catholicos paes;

que os rodeiam; não consta que falle- 
cesse um enfermo porque lhe falias- 
sem em Sacramentos; tremenda res
ponsabilidade!

Tivemos a satisfação e honra de ou
vir da bocca do Venerando Bispo do
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Funchal: <0 «Domingo Calholico» élsocegou logo que seu caritativo con-jílalsamo para a edificante viuva e para 
muito lido na minha diocese». Tal pn fessor lhe disse: Obedepa-me, a obe- Ioda a família! Edificante viuva, que 
blicaçào periódica na defeza dos inte-jdiencia é do agrado de Deus! De con está sendo um exemplar de conformi- 
resses calholicos teve por fundador, oupinuo osculava o Crucifixo e recom-idade com a vontade de Deus, confor-

FACHADA DA IGREJA DOS PADRES JESUÍTAS EM BARCELONA

ao menos como co-fundador, José delmendou a lodos: que tivessem muita; midade que no dizer de Santo Aflbnso 
Carvalho. Perto da morte teve o nosso|fé, e que se vissem n’aquelle espelho,ide Ligorio é a verdadeira felicidade 
José de Carvalho um intermittente tres-jsim no: íhdie mi, eras tibi! n*esta vida! A Magestade Divina da nos
vario; n’este mesmo foi religioso, le A morte christà é o passamento no!a cruz, e Ella rnesma nos ajuda a le
vantou um ardente viva a Nossa Se tempo para a vida eterna! fíeali mor-ivai-a! E' este auxilio que nos torna o 
nhora de Lourdes, quiz ir à capella; tuit qui in Domino moriuntur! Queljugo suave, e o peso leve!
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Uma morte como a de José de Car
valho, salvo o justo tributo do cora
ção, não é para pezatnes, mas sim para 
felicitações; as saudades regadas com 
o orvalho da Fé não opprimem, alli 
viam. José de Cirvalho era irmão do 
aclual marquez de Pombal, cujos sen
timentos catholicos são bem noiorios 
e cuja amizade pelo seu fallecido ir
mão foi ainda provada junto do leito 
de doença e morte do nosso heroe.

Que grande ventura o deixar à fa 
milia e á sociedade um grande exem 
pio! é como ficar ainda vivendo post 
■mortem entre os que são deixados. 
Deus dignou-se conceder tal graça a 
José de Carvalho, aliás não nos sendo 
prohibido, embora a pia crença de que 
está ftliz para sempre, o recitar por 
sua alma o

R. I. P.!
3—7—90.

Dom Antonio de Almeida.

Depois de dolorosos soflrimenlos, fal- 
leceu a Ex.m> Snr.a D. F.ngracia d’AI- 
meida, esposa do nosso amigo e assi- 
gnante, o III.mo Snr. Lucinio Fernandes 
da Trindade. Era uma senhora de muito 
bom coração, e muito caridosa com os 
pobres.

A seu esposo e roais família os nos
sos sentidos pezames; e aos bons lei
tores do Progresso Calholico uma prece 
pela alma da fallecida senhora.SECÇÃO BIBL10GRAPH1GA

Os Esplendores da Fé
t cha-se publicado o tomo II dos 

ftó» Esplendores da MJ do revd.°
Moigno, versão portugueza do 
snr. Padre Francisco Manoel Vaz, 

editada pelo snr. Antonio Dourado na 
cidade do Porto. Forma um grosso vo
lume de 756 paginas de texto e 128 
de appendices, nitidamente impresso 
em excellente papel.

Sendo o objeclo do sabio auclor 
d’esla obra importantíssima patentear 
o «accordo perfeito da revelação e da 
sciencia, da fé e da razão,» compre- 
hende-se que não é uma publicação 
meramenle piedosa ou religiosa, no 
sentido restricto d’estas palavras; mas 
um trabalho de largo folego que, to 
mando por base a religião, e pedindo 
á sciencia verdadeira e à razão sã os 
dados seguros e as conclusões rigo
rosas a que uma e outra até agora 
teem chegado, demonstra que, longe 
de existir entre estas e aquelia a op 
posição ou o divorcio que a impiedade; 
e a falsa ou meia sciencia pretendem 
afirmar, ao contrario todos aquelles

E dando sinceros parabéns ao snr. 
Antonio Dourado pela louvável cora
gem com que realisa o arrojado em- 
prehendimenlo de obras do tomo e 
quilate dos Esplendores da Fé, do An- 
no Chr islão, dos Exercícios de Perfei* 
ção, etc., faço ardentes votos porque 
os catholicos portuguezes tomem na 
merecida consideração os seus heroi
cos esforços, auxiliando o e alentando-o 
convenienlemente. Não se diga que em 
Portugal, por falta de coadjuvação, de- 
(Inha e caia de inanição um animoso 
editor de obras catholicas, ao mesmo 
passo que prosperam os de livros pro
fanos e até corruptores e infestos á 
sociedade. A. Moreira Dedo.

Idados e conclusões convergem para 
pôr em evidencia a verdade da gran
diosa these assente pelo eminente es- 
criptor.

N’este tomo II trata se de assumptos 
da maxima importância, para indicar 
os quaes fora necessário transcrever 
lodo o indice; apontarei comtudo al
guns d’elles, unicamente como amos
tra: «Inspiração dos livros Santos; e 
A Sciencia da Bíblia; A Comosgonia de 
Moysés; Origem das especies; Incohe- 
rencia e falsidade do Darwinismo; A 
Creação do homem; O homem, rei da 
creação; Unidade de origem do homem; 
As línguas e a unidade da especie hu
mana; Antiguidade do homem; As eda 
des successivas da humanidade; Os 
animaes contemporâneos do homem; O 
homem fóssil, etc.» Nos appendices 
resumem-se ou analysam-se obras im i 
portantes sobre os assumptos tracta- 
dos no texto, ou que com elles se re
lacionam.

Aos leitores d’esta revista a quem 
não hajam passado desapercebidos vá
rios artigos meus acerca do revd? 
Moigno e da sua obra monumental, Os 
Esplendores da Fé, nao será estranho 
que sou enlhusiasta d’um e d’outra. 
E parece-me que bemmerecem os en 
thusiasmos de lodos os homens de fé. 
um pela convicção profunda e ardor 
indefesso com que emprehendeu e le
vou ao cabo o seu assombroso traba
lho, e a outra pelo cabedal enorme, 
prodigioso, de sciencia que encerra.

Rppetirei que á traducçào portu 
gueza não falta um dos requisitos in
dispensáveis em obras de tal natureza, 
a auctorisação e approvaçâo do Ordi
nário, o Em."1" snr. D. Américo, Cardeal- 
Bispo do Porto.

Vê-se do pouquíssimo que deixo dito 
qual a elevada importância dos Esplen
dores da Fé: são como que um archivo 
copiosissimo, aonde podem ir colher-se 
doutrinas e argumentos decisivos para 
responder aos sophismas e petulantes 
asseverações da falsa sciencia e da 
incredulidade. E hoje qual de nós,— 
sacerdotes ou leigos,—que seja catho 
lico de convicção e d’acção, não pre
cisa d'andar sempre vestido de boas 
armas contra os ataques audazes dos 
inimigos da sua fé e de sua mãe, a 
Santa Egreja?

Não me cançarei pois de repetir 
quam ulil, quam indispensável seja a 
obra admiravel de que me occupo aos 
catholicos em geral, e em especial aos 
ecclesiasticos ou que aspiram a sei o; 
porque hoje mais talvez do que nunca 
é necessário que o clero seja espelho 
de moral e pharol de sciencia, sal ter- 
rrn et lux mundi, porque hoje mais 
talvez do que nunca são numerosos, 
ousados e pertinazes, os adversários 
da religião christã.

Recebemos a Oração Fúnebre do 
Ex.™ e Dev.m0 Snr. D. João Ikbello 
Cardoso de Menezes, Arcebispo de La- 
rissa, coadjuclor e futuro successor de 
Larnego, recitada nas solemnes exequias 
celebradas na egreja do Seminário Con
ciliar de Draga no dia 10 de julho de 
1890 por Monsenhor Rodrigues Vianna.

Monsenhur Rodrigues Vianna é um 
dos mais notáveis oradores sagrados da 
aclualidade. Fluente e erudita, a sua 
palavra é sempre ouvida com o res
peito que merece um verdadeiro sa
cerdote de Chrislo e um sabio chris- 
lão. Pena é que s. rev.ma se não dedi
que mais aos trabalhos do púlpito. De
sempenhando a espinhosa missão de 
director espiritual dos seminários do 
Porto e dos Carvalhos, gasta toda a 
sua activídade na direcção dos futuros 
levitas, e apenas, de longe a longe, 
furta alguns momentos a estas inadiá
veis occupaçoes para se fazer ouvir 
no púlpito sagrado, de que é dislincto 
ornamento.

A Oração Fúnebre do snr. Arcebispo 
de Larissa é uma das mais bellas obras 
d’arte d’esle dislincto cinzelador da 
palavra. Merece lèr-se e archivar-se.

0 seu preço é de 250 reis. Vende-se 
no Porto em todas as livrarias e em 
Guimarães na de Teixeira de Freitas.RETR08PEGT0

A sahida do Papa do Vaticano.— 
Todos os joruaes portuguezes publica
ram um telegramma de Roma em que 
se dizia que o Papa linha sahido do 
Valicano e passara por uma rua d’Iia- 
lia. Passados dias, esses mesmos jor- 
naes publicaram noticias, por certo 
transcriptas dos jornaes ilalianissimos, 
confirmando a sahida do Papa do Vali
cano. Apenas lemos o telegramma e as 
noticias, puzemos de reserva estas in
formações. porque, quem conheça algo 
das relações entre o Vaticano e o Qui- 
rinal, e haja lido as Encyclicas e os 
discursos do Santo Padre, via logo â
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primeira vista a falsidade da noticia 
espalhada. Eífeclivamenle os jornaes 
catholicos desmentiram o lelegramma 
da agencia Stefani: o Papa não sahira 
do Vaticano; passara, sim, 
Fundamenta, mas esta via é 
da Santa Sé e não da llalia.

Foram, pois, destruídas as 
ções do governo italiano.

Para que os leitores tenham conhe 
cimento do que foi a tão cacarejada 
sahida do Papa do Vaticano, transcre 
vemos em seguida as palavras d’um,]uo wt 
correspondente de Roma para um col guardas 
lega hespanhol:

«Ha em Roma, uma Agencia telegra- 
pliica, encarregada de dar noticias aos 
jornaes italianos e estrangeiros, seme
lhante ás agencias lelegraphicas Reuter. 
dc Londres, IVoí/f, dc Berlim, Rivm. 
de Hespanha, Havas, de França, etc., 
etc. Esta de Roma chama-se Agencia 
Stefani' e foi sempre mais ou menos of- 
flciosa em troca dos favores especiaes 
que tem por contracto do governo ita
liano. Porém, para o sr. Crispi, o auto 
crata soberano da llalia, a Agencia Ste 
funi é mais que ofliciosissima; muitos 
dos telegrammas que expede são dieta 
dos e communicados pelo proprio go 
verno; e em caso nenhum pode expedir- 
se um lelegramma por esta agencia sem 
o visto c beneplácito do ministro do io 
terior.

«Isto é rigorosamente exacto.
«Assim, o servilismo da Agencia Sle 

fani é tanto, tão humilhante e tão sin 
guiar, que a Agencia //avas, que esta-!

pela rua 
território

machina-

va colligada com a Agencia Stefani' le-|governo?

dim, resolveu sahir o porlão chamado 
dos PapagaioS' percorrer uns 50 me
tros, 0 máximo, da via da Fun lamenta. 
e entrar nos jardins pela porta chamad i 
dos Museus, que é aquella por que se 
entrava, como muitos hespanhoes se 
recordam, para a Exposição Vaticana. 

«Estes 50 melros de rua, fechada, 
de um lado e outro por paredes, póde 
afuitirnenle dizer-se que pertencem ao 
Vaticano, e tanto assim é, que, em um 
ponto d’ella, ha uma cancella de ferro, 
que todas as noites é fechada pelos 

; suissos pontifícios, que são 
quem leem as respeclivas chaves.

«Não póde, portanto, dizer-se, que o 
Papa sahisse do Vaticano. .. _______  _____  _____________

«Quanto aos soldados italianos apre-lem redor do altar da Gruta. 0 seu ve
nerável capellão, o sr. Padre Boyer, 
celebrava o Santo Sacrifício para elles. 
Não póde imaginar o recolhimento, a 
expressão de fé que se lia em lodos os 
rostos. E<tes dignos representantes de 

de que se compõe o 
nosso exercito, cantavam com um 
accento que penetrava até á alma:
Purle à nos coeurs, que faut-il pour te plaire? 
Noas sotntnes prêts, vois ici tes enfants, 
Prêtes 1'oreille, anges du sanotuaire: 
Platôt moarir que trahir nos serments.

(Falia aos nossos corações; que é 
necessário fazer para te agradar? Pre
parados estamos: cis-aqui teus filhos.’ 
Ouvi nos, anjos do sanctuario: antes 
morrer do que trahir nos-osjuramentos.) 

«Estes juramentos os conheciam el
les. O seu excellenle direclor lhes ha
via ensinado que um bom soldado não 
deve esquecer nas bandeiras os votos

noticia que vae ièr-se—e é impossível 
avaliar o numero d’aquellcs que se as
sociaram de longe a esta festa, envian
do um obolo pa-a a egreja do Rosário 
e olferias de fervorosas orações pelo 
Santo Padre, pela Egreja e pela paz 
do mundo.

«As estações tliermaes dos Pyreneus 
tinham enviado a élíte de seus hospe
des. Nolavam-se entre os peregrinos o 
abbade eleito de Gethsemani, nos Es- 
tados-Unidos, um LrappistadeSeplfonds, 
o superior dos Padres Salesianos de 
Nice, um professor do Instituto calho
lico de Paris, etc.

«Vinte e sete militares da guarnição 
de Bordéus formavam uma bella coròi

sentarem as armas ao Papa e serem 
por elle abençoados, é uma pura fabula.

«Posso afllrmar por auctorisadissima-i 
noticias particulares, que em frente da 
Moeda só havia uma senlinella italiana, 
a qual vendo passar a carruagem com 500 mil homens, 
os guardas nobres, sem verdadeiramen
te saber se era ou não o Papa, e te 
meado faltar ao regulamento, já apre
sentando, já não apresentando as ar 
mas, com medo de se compromelter. 
melteu se dentro da guarita, até que 
passasse a carruagem, em que lhe pa
recia e não parecia que fosse o Papa; 
e portanto nem houve honras militares 
por parle dos soldados, nem bênção 
do Papa para elles.

«Mas, ainda que tudo isto tivesse 
succedído, que consequências quere 

!riam e poderiam tirar os liberaes e o

«Seguramente, nenhuma.
«A coisa é ião evidenle, que os pró

prios liberaes a admitliram e confes-

ve que separar-se d'ella e tem agora em’ 
Roma um correspondente especial tele-i 
graphico.

«Pois bem: esta Agencia Stefani deu, saram. Mis o que é soberanamente ri 
na segunda feira passada, a todos os diculo, é a importância que o governo 
jornaes, seus assignantes, a estupenda quiz dar a este pequeno incidente, ao 
noticia de que o Santo Padre, tendo 
ido visitar o atelier de esculptor Aureli 
(que esculpiu em marmore uma esla-
tua de Santo Thomaz d‘Aquioo para a nao conseguiu nada, ou, se alguma 
bibliotheca Valicana), situado no paleojcoisa conseguiu, foi justamenle o con
do Vaticano chamado Belvedere, sahiu trario do que podia desejar. Porque a 

opinião publica e toda a imprensa não 
se impressionam com algumas noticias 
dadas, a seu modo, pela ofliciosa Agen
cia; o que significa, pelo menos, que a 
todos interessa o acto mais insignifi
cante d’este Pontificado, que os libe 
raes teem dito e repelido «eslar morto 
e para sempre enterrado.»

Lá se foi pela agua abaixo a fabula 
da sahida do Papa do Vaticano.

E’ mais uma decepçaosita para o 
sr. Crispi, que anda em maré dlnfe- 
íicidades. /

Peregrinação a Lourdes.—«A segun-

fazel-o divulgar pela Agtncia telegra- 
phica Stefani. Quem sabe ao que o sr. 
Crispi visaria com esta publicação! Mas

U1UI lUlllvvCi " QkívCllIQy^ OllUttUU iAV 

do Vaticano chamado Belvedere, sahiu 
do seu palacio para percorrer a rua da 
Fondamenla em carruagem, escoltado 
pela guarda nobre, tocando assim o 
território italiano para se dirigir aos 
jardins do Vaticano pela porta dos 
Museus; e que tendo passado juncto á 
Moeda, onde ha um piquete de solda
dos italianos de guarda, estes apresen
taram armas como honras apresenta | 
das ao Papa, que os abençoou.

«Isto é inexaclo, e por todos os mo 
dos insignificante. 0 Santo Padre, de
pois de visitar o atelier do escuíptor 
Aureli, devia dar o seu costumado pas
seio pelo jardim. Porém, para nãovol-^la solemnidade da peregrinação espi- 
lar para traz, atravessar outros pateos rilual em Lourdes coincidia com o dia 
do Vaticano e tornar a subir aos seus 15 de julho—diz a Semaine Religieuse. 
aposentos para d’ahi se dirigir ao jar-ide Bayonne, d*onde transcrevemos a

sagrados que fez na sua infancia. To
dos promelleram, pois, ser, durante o 
serviço militar, bons soldados e bons 
christãos, fieis a Deus e à patria.

«Receberam juntos o pão dos fortes, 
e, de vela na mão, escoltaram o Rei 
dos reis até à egreja do Rosário.

«iNos dois dias seguintes reuniram-se 
de novo junto á Santa Meza.

■ Um estrangeiro, que foi testemunha 
d’esta scena, exclamou: «Sc todos os 
soldados commungassem, que força 
não teria o nosso exercito e quam 
grande seria a nossa patria!» Ouvimos 
a viuva d’um oíficial superior, commo- 
vida, fazer a seguinte reflexão: «Ah! os 
valentes! Como só de vel-os pulsa o 
meu coração!»

Devia, realmente, ser um quadro 
admira vel!

Conversão de protestantes.—N’uma 
capella rural, sita no extremo Occiden
tal do condado de Corla (Irlanda), mais 
de 50 famílias protestantes abjuraram 
os erros da heresia para abraçar a fé 
catholica. A abjuração * foi feita nas 
mãos do Padre Crowley,depois da missa.

Terminado o augusto sacrifício, um 
dos mais considerados dos novos con
vertidos, homem instruído e de boa
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posição social, tomou a palavra em 
nome de lodos os neophitos e decla 
rou que ha tempos tinham pensado e 
resolvido abraçar a verdadeira religião, 
e que recentes acontecimentos haviam 
aberto seus olhos para lhes fazer vôr 
com mais evidencia onde se encontra 
realmente a verdadeira caridade chris- 
lã, servindo estes factos para apressar o 
momento de realisarem os seus desejos.

Desde então as conversões amiúdam 
se tanto, que é possível que o minis 
tro protestante veja em breve a sua 
grey reduzida áquelle «pusillus grex», 
de que falia Swift, que se compunha 
d’um clérigo e d’um sacristão.

Infelizmente, já não é o Padre Cro- 
wley que recebe as novas abjurações, 
por ter sido preso, viclima da sua ca
ridade para com os transviados. 0 Pa 
dre 0'Driscoll, que o substituiu, n’um 
sermão coinmovedor que dirigiu aos 
seus freguezes, exhorlou-os a perma
necerem Pieis aos ensinamentos do seu 
digno pastor encarcerado, recommen 
dando-lhes que, sem faltarem na mini 
ma coisa às leis vigentes, mantenham 
todavia com Hrmeza a bandeira dos 
seus conculcados direitos.

E a Egreja de Deus a esboroar se! 
segundo businam por toda a parte os 
inimigos de Deus. Doidos, que fingem 
ignorar que a Egreja tem por si as 
promessas de Chrisio, que não podem 
falhar!

Ajuração.—Na líespanha. graças à 
divina Providencia, leem ullimamente 
abandonado o erro alguns indivíduo.* 
que, até agora, eram ferrenhos asse
clas de Satanaz. D'algumas abjurações 
publicas teem conhecimento os presa 
dos leitores: e como julgamos que lhes 
é agradavel conhecer as que se vão 
dando, transcreveremos o seguinte, que 
encontramos num collega hespanhol:

«lia seis annos que, loucamente in 
dusido por alguns maus amigos, me 
separei das praticas religiosas, e como 
um abysmo chama outro abysmo, che
guei até ã enormidade de duvidar de 
Deus e de seus santos mysterios, e 
com o pseudonymo bi Verdad escrevi 
vários artigos em periódicos clandesti 
nos contra a Religião e contra uma 
communidade religiosa, de tudo o que, 
arrependido por efleito da misericórdia 
de Deus, me relracto e confesso que 
tudo quanto disse é falso, escandaloso, 
herelico e calumniador, e rogo a todos 
quantos leram meus perversos escriplos 
peçam a Deus por este desgraçado para 
que tenha misericórdia de quem se 
assignava Aa Verdad.—Carlos Saave- 
dra Orellana.t

Orellana procedeu como homem de 
bem. Depois de ter sido um desgra 
çado calumniador, a graça de Deus lo
cou-o, e, arrependido do mal que fez, 
teve coragem para o reparar, decla

rando publicamente que tudo quanto 
dissera contra a Religião e uma com- 
munidade calholica e>i falso.

Louvores a Orellani! Quantos, ca- 
lumniadores como elle, não lhe imita
rão o procedimento por simples res
peitos humanos! Nosso Senhor lhes lo
que os corações.

O casamento civil.—0 snr. Bispo de 
Malaga dirigiu aos parochos da sua 
diocese uma circular para que levem 
ao animo de seus freguezes a convicção 
de que o matrimonio civil não està 
auctorisado por Deus, e de que os que 
se unem civilmente devem fazer ante 
o administrador do bairro previa abju 
ração da fé catholica. 0 snr. Bispo 
queixa-se de que haja administradores 
de bairro que, por odio á Egreja ou 
por desavenças com os parochos, casem 
pessoas notoriamente calholicas.

São justas as censuras do snr. Bispo 
<le Malaga.

Como se prova que a maçonaria não 
te ingere na política.—Na acla da ses
são celebrada pela Grande Loja de 
Eraoça no dia 29 d’oulubro de 1889 
íigura o seguinte periodo:

«0 mui illustre Ir.-. Jloreau, grau 
33.’., foi calorosamenle felicitado pela 
sua recente eleição para deputado às 
cortes, eleição que o interessado con
fessou dever d fianc maçonaria, cuja 
influencia é mui grande na provincia 
do Norte.»

Pois apesar d*esla declaração, que 
não dá margem a duvidas, não deve 
causar admiração a ninguém se ouvir 
dizer aos Irmãos Tres Pontos que a 
maçonaria nãg se intromelle na poli 
tica e a sua instituição é meramente 
philanlropica. Voltaire, quando disse 
aos seus correligionários: «Menti, menti 
sempre, que algo se colhe», não di
rigia as suas palavras aos cães.

O liberalismo e as Oídens Tercei
ras.—Ordem Terceira Franciscana 
de Salamanca foi resolvido não admiltir 
pessoa alguma que professe ideias li 
beraes, e que não ajuste completamente 
os seus princípios aos ensinamentos 
do Syllabus.

Os novos professores doesta mesma 
Venerável Ordem Terceira já prometle- 
ram solemnemente, nas mãos do Visi 
tador, não pertencer nem dar seu no
me, nem cooperar para sociedade al
guma ou parlido político em que se 
professe o liberalismo, condemnado 
pela Egreja.

Bem procedeu a Ordem Terceira 
Franciscana de Salamanca.

Por cá temos quasi a certeza que 
est^justa resolução não será adoptada. 
E como o poderia ser se, com raras 
excepções, â frente da administração 
d’essas Ordens estão membros da tro
lha e avental? Principalmente no Porto 
e Lisboa é... uma miséria! Ainda ha pou

co tempo... Mas é melhor não dizer nada.
Exposição do hospital de S. Francis

co, distribuição de prémios e inaugura
ção do museu.—No domingo, 3 do cor
rente, esteve em exposição o hospital 
de S. Francisco, da cidade de Guima
rães, o qual se achava, como sempre, 
na melhor ordem e aceio, devido ao 
zelo das benemeritas Irmãs Hospita
leiras, que são desveladissimas no 
cumprimento de seus deveres. O hos
pital foi muito visitado e elogiado por 
pessoas que n’este dia estavam de vi
sita em Guimarães.

Também se ellectuou no mesmo do
mingo a sympathica festa da distribui
ção dos prémios aos alumnos das aulas 
da mesma Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco.

E-uava o salão repleto de gente. A 
frfsta começou ás I! horas da manhã. 
Presidiu â distribuição o Ex.mo Snr. Dr. 
Mendes Ribeiro, ministro da ordem, que 
pronunciou um excellenle discurso, de
monstrando a vantagem da inslrucção 
religiosa. Em seguida os alumnos reci
taram poesias e discursos. A menina 
Calhirina, filha do nosso amigo o Snr. 
Antonio José da Silva Ferreira, cantou 
com muito gosto e habilidade ao piano, 
sendo muito applaudida.

Depois representou-se uma comedia, 
no desempenho da qual tomaram parte 
alguns meninos, que se houveram mui
to bem.

Foi, ernfim, uma festa que deixou 
gratíssimas recordações a todas as pes
soas que a ella assistiram; nenhuma 
das quaes regaleou os merecidos elo
gios às prestimosas Irmãs Hospitalei
ras, que tantos e assignalados serviços 
estão prestando aos vimaranenses.

Inaugurou-se lambem no mesmo do
mingo o museu da Ordem de S. Fran
cisco. Foi muito visitado. Viam-se alli 
objectos muito apreciáveis pela sua 
antiguidade e rico trabalho, como uma 
formosa custodia muito antiga, perten
cente à Ordem; uma outra d’uma fre- 
guezia do concelho; o historico cálice de 
I). Dulce, feito em 1222; outro, lambem 
historico, muito largo, em forma de 
vaso; uma riquíssima capa bordada 
em alto relevo a matiz, pedras e ouro; 
uma linda cruz de pérola; um formoso 
quadro a oleo, em cobre, represen
tando Judith degolando Holofernes; um 
grande quadro com o retraio da rainha 
D. Mafalda; oulro já bastante deterio
rado, mas de grande estimação, pois, 
segundo uma indicação que tem, data 
de 1370, e ainda outros quadros anti
gos e objectos históricos.

N’uma meza estava collocado um li
vro intitulado—Impressões da egreja, 
museu e hospital da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco de Guima
rães—, coliaborado por dintinctos es- 
criplores. F.
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Esta Revista é illustrada com esplendidas gravuras, representando retratos de Prelados e homens notáveis 
da Egreja; monumentos, cidades importantes^ copias de quadros, imagens, etc., etc., etc.
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Continente ]>ortuguez e Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamdBta em moeda equivalente 
á do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geraf

dos Correios, l$000 reis—Estados da Indiat China, e America, l$220 reis, moeda portugueza—ifumero avulso 100 reis.

As asslgoaturas são pagas adlaatadamentc. não se recebem por meuos de uni anno. 
e este principia cni 90 de Outubro

PROGRESSO CATÍI0L1C0, ao encetar, com a bênção de Deus, o decimo terceiro anno de sua publicação, está, 
como já declarou no começo do anno prestes a findar, resoluto a sustentar o programma seguido. Quanto 

/rtíkWjB em si cabe, procurará não desmerecer do acolhimento que lhe leem concedido os catholicos portuguezes, 
r ministrar-lhes-á artigos interessantes^ que os ponham ao corrente do movimento religioso, scienliflco, po- 

*’tico e btlerario; e fornecer-lhes-á, continuamente, uma folha de romance dos mais conceituados auctores, 
em que sob a amenidade da fôrma se encontrem idéas de sã moralidade e pura doutrina, para conlrapèso 

dos assumptos em demasia torpes e nefandamente impios, de que anda intlccionada a ruim imprensa, cujo 
yj scopo unico é locupletar-se a si pela perversão alheia.

Os romancesinhos que se forem publicando, vender-se-ão em separado, para os que, não sendo assignan- 
tes, os desejem conhecer.

PROPAGANDA •
Longe está o PROGRESSO CAT1I0LIC0 de auingir o supremo grae de seu desenvolvimento. Passo a passo, tem 

chegado a muito, desde seu apparecimenlo; carece porém de ascender a mais. E para isso contamos com a boa von
tade e zelo dos nossos presados assignantes e amigos, para os quaes appellamos, pedindo-lhes que nos grangeiem 
duas novas assignaturas, pagas adeanladamcnle. Em compensação, e para testemunharmos âquelles que nos anga
riem novas assignaturas a nossa gratidão, oITerecer-lhes-hemos um formoso volume—OS DEVERES DOS PAES E DAS 
MÃES, devido á penna do illustrado e piedoso auctor do Memoriale vitte sacerdolalis^ tão conhecido do clero.

Aos que obtiverem tres novas assignaturas, pagas adeantadamente, continuará a conceder-se-lhes a edição 
de luxo da nossa Revista.



Todos os actuaes assignantes, ou os que de novo advierem, em pagando sua assignalura, gozam do direito 
de requisitar quaesquer livros das nossas edições com o desconto de 40 0% consoante o preço marcado na secção 
dos annuncios ou nos catalogos que havemos distribuído.

AS NOVAS ASSIGNATURAS
I; Prevenimos os nossos bondosos assignantes que nos queiram honrar com novas assignaturas a graça de as

mandar antes de principiar o novo anno, para não acontecer como no corrente, em que se esgotaram lodos os n.01 
antes do meio anno, não podendo, por isso, satisfazer a muitas assignaturas qne vieram mais tarde.

1 --------------------------

IMA SATISFAÇÃO DEVIDA
Aos snrs. assignantes a quem foi oflerecido um volume dos Deveres dos Paes e das Mães por angariarem 

assignaturas para o presente anno, e ain-la o não receberam, pedimos desculpa.
Este precioso livro vae breve entrar no prelo e depois cumpriremos a nossa palavra. Os que teem de ser 

contemplados, angariando mais assignaturas para o futuro anno, teem direito a receber outra obra das nossas edições 
do mesmo preço. • “ *

Todos os assi^nantls que satisfizerem o pagamento de suas assignaturas atrazadas e do futuro até fins de 
setembro, tem de gratificação, t exemplar do Mez d'Outubro.

* S •O assignante n* nome
grangeou as assignaturas abaixo mencionadas, e íf!cifl'p‘or isso a quantia de & reis para paga
mento das mesma*.

NOMES RESIDÊNCIA E CORREIO
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